
Secretaria de Estado deMeio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável • SEMAb J

'" SISTEMA ESTADUAL DE'MEIO AMBIENTE" 'F' ','

ÁNEXO 11IDO PARÉCERÚNICO

AGENDA VERDE
;" ": ;úOE/hIFICA: AO DO PROCES$O~; c,

~iRt dê Réqúérim~Í1tod~'lÍltérve71çã~~bie~Ial;' " NÚ'm.do processÕ"' j,\, Datafor;;1.Ii:dlçãô
",-,_- .-"- "-"_Co,- ....;0< _"0'." .-.-~.. --'- "'"; --",--,,~. _~- -_._. -<=Cc ..... ~"'"_ ... "'." .... =_ =",_ ._~, ,."

Intervenção Ambiental COM AAF . ,08050000030/12 I 07/02/201216:25:50, AGÊNCIA ESPECIAL DE MON,
~.IDENTIFIÇA AO DORESPONl)ÁVEL PEIiA IIIITE~VENÇi\o AMBIENTAL ~¥ .

2.1 Nome: 0026655H iRPS EMPREENDIMENTOS E PARTICIPAÇÔES LTDA 2.2 CPF/CNPJ' 10.698.099/0001-09

. \ . 2.3 Endereço: RUADANIELCOSTA,165 2.4 Bairro: JARDIMSAO LUIS
2;5 Municípío: MONTES CLAROS 2.6 UF: MG . 2.7 CEPo 39.401-053;.
2.8 Telefone(s): ( 2.9 E-mail:

'. 'si "",'., ''''' ;3.JDEIIITIFICAÇÃQ,DOPROPRIETÁRIODOlMOVEt
3.1.Nome: 00266551-1/ RPS EMPREENDIMENTOS E PARTICIPAÇÔES LiDA 3:2 CPF/CNPJ: 10.698.099/0001-09
3:3 Endereço:'RUADANIELCOSTA,165 3.4 Bairro: JARDIM SAO LUI~
3.5 Município: MONTES CLAROS 3.6 UF: MG 3.7 CEPo 39.401.053
3.8 Teiefone(s): ( 3.9 E-mail:

.@C:;, .. ~4JDErimFIOAÇÃO El..OCALI~ÇÃO DO IMÓVEL.

4.1 Dénominação: Fazenda Tamandua / Pocoes ~ 4.2 Área Total (ha): 459,8000
4,3 Município/Disírito:, íTACAMBIRA I 4,(IINCRA (CCIR):

S'MatriculanoCartórioRagistroda Imóveis: 18936. Livro: 2,2AD Folha:261 Comarca: MONTESCLAROS

Tótal

. ,

X(6): Dalum:

Y(7): . . Fuso:
" SJCA"RAéTERltAÇÃO AMBIE/lÍTAI.. DO I VEL";

5.1 Bacia hidrográfica: rio São Francisco

. 5.2 Conforme o ZEE'MG, o imóvel está ( ) não está (X) inserido em área'prióritária para con~ervação. (especificado no campo 11)
5,3 Conforme.Lislos Oficiais, no imóvel 'toi observada a ocorrência de espécies da fauna: raras (), endêmicas (), ameaçadas

'. de extinção (); da flora: raras (), endê.micas(), ameaçadas de extinção (X) (especificado no campó 11).. -

5.4 O imóvel se localiza () não se localiza (X) em zona de amortecimento ou área de entorno ae Unidade de Conservação.
(especificado no campo 11). .

5.5 Confórme o Mapeamento e í~ventário da Flora Nativa 90 Estado, 52~00%<:lom'uni~ípioonde'está inserido o imóvel
apresenta-se recoberto por vegetação nativa. .
5.6 Conforme o ZEE-MG, qual o grau de vulnerabilidade natural para o empreendimento propostó? (especüicado no campo 11)
5;1 Blômaf.Transi.;âó entrébiQmas oÍli:lê:estã iritlendo 9 iriióvêí . Aí'ea-]h;i)
Cerrado 152,3418

, Total 152,3418.'
p.reajha
360,2515 I
360,2515' I

. : 4.6 CoordÉmadaPlana (UTM)
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5:9 RêàUlárizac'lio'd" Rêsení<l l:.ell"l'- RI:.'
5.1 O ÁreádePrésen,r"ção Penn"nente(APp)
5.10.1 APP com cobertura vegetal.nativa

,

.

-
, '- , ' "

, "...,', . ", ' , 'E,,"
'Áréa(há)

292736

.

.

5.10.3 Tipode uso antrópico çonsolldado
Agrosilvipastoril
Outro: I

",.j ;s' .; cc, c'.6.INTERVeNÇÃO MlSiENTAl:REClIJERtDIi'-Ej'ASSíVEL"DE'APROVAÇÃO'," i'" .8,;'
'Tipodelmevenção REQUERIDA., ,. '0F" ,. -', ".,. s, ;";-c, ..' .' 's '" '" ClulIntidadeic ,] -"Unida~e'1;, .""
Supressão da cobertura vegetal nativa COMdestoca 307,1645 . '.ha .
Reg. R. L. - Demarcação e Averbação ou Registro. Port 204 101,2789 ha
;I'jpod~ Ititevel"íçãoPA$lsíVeLoE APROVAÇ.6,O".• ',.,' ", ,- ,C"', ,. ,'.;' """., ' Quantidade i' -co., .Unidade" ,.
Supressão da cobertura vegetal nativa COM destoca • 307,1645 . ha
Req. RL . Demarcacão e Averbacão Ou Reqistro - Port 204 ' '. 101,2789 ha - ;

F",- '< '" ',i' -,:,i' 7. COl!lERTuRAVEGETAl:.NATI\lADAAREAPAsslveLOE APROVAÇÃO,',';;;. , .; j -'i'!
_7~1EliClmamarisiçãoentre blomas- .. 'i,"; c "".'i', " ~" '" ... ."i, .; j. "";,", I, Área (b,,);~".
Cerrado . - ". 307,1645

.7.2 Fisjortomiarrr811$ição el1trefisionomia's, ,.' .'" '" 'ih" •. ' ; ,. ~".",' J- ,.;. '.' '. -;. 'c " Área iliaf'Cj
Cerrado '. 307,1645 !
Ti ,,'; j;'I' $"'" B. COORDENADAPLANADAÁREAPAssíVEL DEAPROvAçÃo' .", , '< .' "".,". , •• j

~}~ ãe~;.~eJçaoi '."";':, ].:. ". 'E , .•..• r; '. ~atu~' : j~FPS;"i: ..'s' x~~orde:a~a:l:n~ (~~7~l.: ~;;

Supressão da cobertura vecetai nativa COMdestoca SIRGAS2000 23K 673.500 8.148.000
Reg. R. L. - Demarcação e Averbação ou Registio. I SIRGAS2000 23K 673.('50 8.148.500
I~,,;'{)n .,,'Yj} f '5 .....0, " 9. PLANOtlE'UtU:.IZÁÇÃOPRETEND1DA • '..-c .. '.. i'" '.';.f ~. . ...

• 1S~;~~~:;::Ii;t:'!' I,..i-r-;;--e; L i" 0Êspecifjc.i~ãOi. ", 0 ,cc ". Ãréà (~~Ô,:3;~J.
toia1360,2315

.'.:.ti ~, ';'10. DOPROOUlOPU soaPRODÚTOFlORESTAI.JVEGETALPASsíVEl. DEARROVAÇÃO , t. ....'i :;C L
I10. lt>rgd6tôISI1b~~ÓdUio",f, ;'j,i IESPeCifiC$çt;o';'c '. 'fi •.i; i'l" 'c Qld~ i.fI ....;Ul1ickide,,"j,
CARVAOVEGETALNATIVO I I 947,00' M3
10.2 Esp~crtiCllçõéS da Car:v()ârja,qoâiido"for ocaso,(dâdos'fol11GciQos pelei responsãve!pelairiter:venção);'.. ''i.i,. '!É'_
-10.2.1 Númerode fornos da Carvoaria: 10.2.2 Diãmetro(m): 10.2.3 Altura(m):
10.2.4 Ciclode produção do forno (tempo ga.stopara encher + carbonizar +'esfriar + esvaziar):' (dias)
10.2.5 Capacidade de produção por forno no ciclode produção (mdc):

, 10.2.6 CapaCidadede produção mensal da Carvoaria (mdc):
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t'\t,,"=.11TÊSé"ECII~I~AÇÓESCÊ'ÃiÍlÁÓSED()Sj>&.NO$re~:rUÔOS'E lNVENTÁRlÕi'lORESTÂL::'ÁPREsENtADosfi'iC14
5.3 Especificação de ocorr~ncia de espécies da fauna e/ou flora: pequizeiro.
5.6 Especificação grau de lI'ulnerabilidade:Muito Alta. ,. ,

:ê",:~'~""~1ZtPARECER,tEC:NICOiNlEDIDAS-MITIGAOORASE:C:OMPEÍIIsATÓRIASF:LORESTAISfi"~i,::Z',j'd;j.
- .' _ _ . I .

A propriedade possui topografia plana e plano ondulado sem restrição a mecanização, Apresenta solo do tipo Latossolo Vermelho
Amarelo álico A moderado com.láxtura média. A propriedade possui cobertura de formaçãO secundária de Cerrado (sensu striçto) ..
O proprietário informou que a água da propriedade provém do córrego coogonhas. A propriedade possui sede. O proprietário '

I requereu 228,54 há para0 corte raso com destoca e 131,6345 há para limpeza de área. No entanto, a limpeza de área reqUerida s~
tra.ta uso alternativÇl do solo'com rendimento lenhoso mínimo $ estimado pelo técnico vlstoriante. A reserva legal está sendo
averbada pelo proprietário totali~ando 101,2798 há. Principais espécies vegetais: grão de gaio, càbiuna, pau santo, pequi,

, violeiro, fruta de leite, eucalipto (plantio antigo) .... etc. espécies animais: cascavel, tatu, coell1o, gavião, codorn'a ... etc. Na área do
profeto foi plantado eucalipto em épocas pretéritas, havendo remanescentes e tocos na área O percéritual decober:túra' vegetal
nativa da propriedade é aproximadamente 97 %." '
Segundo o Zoneamento Ecológico Econômico de Minas'Gerais, a'propriedade apresenta as seguintes características:

,* A v'ulnerabilidade natúral: Muito Alta. ( Foi entregue laudo técnico com ART - demonstrando que a vulnerabilidade não se verifica
em escàla local ou que os sistemas de produção e controle adotados reduzam a sobredita vulnerabilidade natural. Foi necessário'
pois a área éaracterizada foi classiiicada como vulnerável pelo Zoneamento Ecológico-Econômico) ,
* A integridade da fauna: Muito Alta. .
* A integridade da flora: Alta: /
* Vulnerabilidade.do Solo á Erosão: Média.
Recomendamos a alteração do uso do solo em uma área de 307,1645 há( 185,54 há acrescido de 12,1,6245 há requeridos como
limpeza de área) de 'Cerrado. Está sendo retirado do projeto(17,04 há) ondá a,reserva legal ficou estreita, podendo 'assim I

comprometê-I!jno futuro, Está sendo retirada da área do projeto uma área de 36 há onde verifiquei que há razoável conce9tração ,
de pequizeiro. No total foram 53,,04 há decrescido do projeto, O objetivo apresentado é a implantação de eucalipto, A reserva Legal

,.á em proées~o de averbaçã5õ Verifiquei que em geral há poucos exemplares de pequizeiro na área do projeto recomendado
ra ser deferido pela COPA. ' " , , ' " . . , ' • ' , ' l

O rendimenio:do materiallenhoso é de 7,60 m3/há de lenha ou 3,80 m3/há de carvão, totalizando um volume de 705,052 m3(erro
de inventário: 3,4321 %) de carvão vegetal nativo para uma área de 185,54 háOá descontadOs 43 há citados em mapa). A área de
121 ,6245 há possui volumetria estimada na área total de '242 m' de carvão.' Somando as duas Volumetrias totalizam 947 m' de
carVão. ~ .1

Medidas mitigadoras a serem observadas dúrante a intervençãQ ambiental"
_ ~everão ser observadas as recomendações do Plano de .Utilização pretendidl! anexo ao processo
- -:Observar possíveis processos iniciais de erosão, para evitar danos ao terreno; .
- Proibido o uso dei fogo sem autorização dos órgãos ambientais competentes; ,
_Reduzir ao máximo a movimentação de máquinas agricolas na área do projeto"visando alterar o mini mo possível a estrutura do
solo. i. . . _" ~ . -I '-'- .' '. ;

'Ma~ter medidas preventivas de drenagem e recobrimento do solo, visando evitar erosõe~ tanto nas áreas 'd~ cultiVo;
- Fazer a iricorpQração dos resíduos ao 'Solo; .' .' . .
, Implantar o plantio de silvicultura tão logo seja concluido ainiervenção ni, área a ser explorada; , '
,- Preservar 15 pequizeiros por há ou mais-se houver;' -., ;" . '" ,; ~.'""' '.
. Utilizar em toda propriedade técniéas, de manejo e conservaçio do solo, como'implantação em níveis das culturas, terraceamento
e, manutenção de vegetação nativa em. focaiSde maior risco-como áreas com a declividade. acentuada.
, Utilizar práticas conservativas de preparo de,solo, a fim de minimizar' perdas de nutrientes e de m!ltéria orgãnica;
- Conservar'aceiros 'entorno da Reserva Legal e propnedade. '-. ' ,

-efespeltar limites das áreas de Reserva Legal.' ",
'-:>bservar PUP anexo ao processo.. ;

• .l'

I"! .~;~-,:13'[RES~ONSÁV~L!(íS)p'ELO F'AREê~R,fECNíCLO'IN()MÚMAT~CU~rASSlNAtuI'{ÀE.CARIMBO)'~ 0;';';&1]
. ' . --

EMERSON GONÇALVES DOS'SANTOS - MASP: 5,.987.904

, -quarta-feira; 13 de junho de 2012
\ .

'.

,.'_;;Z-"';~~~.J];~IJ5.'~ARECE~!jURí[)ICº,1N1EDID~SMITIGApoRÁs ECOMf'E~SATÓRIAS-~lIii;;:1ffi"-~71~ •..•2'J .
1. Introdução: .
Dispõe o presente parecer sobre Documento Autorizativo para Intervenção Ambiental- DAIA, (processo nO08050000030/.12)
conforme abaixo discriminado: .-..'

2. Discussão: I, ,
Trata-se o pre~ente de uma solicitação de "supressão de vegej;.çãonativa com destoca e regularização de réserva legal", onde b
responsável pel!, intervenção ambiental, a senhor FlaVio Hercula~o de Souza, representa,nte da empresa RP,S Empreendimentos e
Participações LTDA, requer a supressão de uma área de 307, 1645ha, e demarcação e averbação de re~erva legal de uma,área de
,101;2789ha. O requerente' é proprietário de ~m imóvel rural cuja áreBtotal é de 505,1335ha e encontra-se matriculado no livro de
registro de imóveis no município de Grão Montes Claros/MG sob o n° 18,936. -,

- • • I

Consta nos autos do processo parecer técnic~favorável a interv~nção. , .
. . - . .

Adémais, o objeto do pedido Et a documentação acostada aos autos encontram:se em conformidade com a Lei Estadual

, "



n014.309/02, a 'R~solução Conjunta SEMAD/IEF i-J01.804, de 11 de janeiro de '2013 e a legislação aplicável a espécie, desta forl)1a.
não encontra "a priorf" hnpedimento jurídico que inviabilize a sua homologação'. .'. '

,
3. Conclusão: .' ' " ,
'.ISTO POSTO, sugere-se acçncessão de 307,1645ha de intervenção para a: supressão vegetal.nativa com destoca, bem comO da,
-reserva 'legal proposta (101 ,2789ha) 'nos termos do parecer técnico acostadó aos.autos do processo, lembra'n"do ao'empreendedor '
que o descumprimento das m9didas mitigadoras exigíd>js é' um ato passível de autuação. '. . . -

I,
,

:t-~Yj6fRE$f>ONS~VEt¥PEl-O 'PAR6CER(JU~lblêojI\lOf¥lÉ}MATRltÚt.IAr.6.s$!NA:tüRA' EÇARIfv'!BÓ)

I" , ,
SOLlANEFREITAS CARDOSO SOUZA - 139583-

Ressalta-se por fim que a emissão da DAIA em apreço não dispensa nem s.ubslilui a obtenção pelo requerente de outras licenças
legalmente exigíveis'nos termos do Decreto nO44,844/08. ' .

É o párecer, s.m.j, dado a legislação aplicável e aos documentos colacionad'os aos autos.

segunda-feira, 18 de fevereiro de 2013
" .'. . .
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